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    PRÓLOGO




    “Exu matou um pássaro ontem, com uma pedra que só jogou hoje”.




    Gosto muito do itã destacado na epígrafe deste texto, porque ele reflete muito do que eu sou hoje, em função do que fui há anos. Os caminhos por onde andei revelam onde estou e para onde ainda poderei ir. Quem diria que uma menina pobre, uma das três filhas de Aladir Moreira Barreto — mãe solo que trabalhava faxineira, lavadeira e passadeira em plena ditadura militar, época em que as mulheres ainda eram reprimidas em muitos aspectos, numa sociedade machista e sectária —, seria a primeira mulher da família a concluir uma faculdade, chegar a uma pós-graduação, publicar um livro e ir além. O pássaro já estava no alvo. O primeiro livro (em finalização) conta a história da primeira rádio comunitária do Brasil, a Novos Rumos FM. O segundo, já publicado pela editora VISEU em 2019, fala sobre O impacto dos influenciadores digitais nas eleições de 2018. Este é o terceiro livro produzido, fruto da minha dissertação de mestrado em História Comparada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), defendida em 2024.




    Para transformar esta pesquisa em uma obra mais acessível e abrangente, foram feitas algumas adaptações. Acrescentei um novo capítulo sobre a origem desta prática religiosa aprofundando aspectos que não puderam ser explorados na versão original. Além disso, reestruturei algumas seções para tornar a leitura mais fluida. Essas mudanças não alteram os fundamentos da pesquisa, mas buscam ampliar sua aplicabilidade e alcance.




    Como sempre pratiquei um jornalismo investigativo, fruto da minha primeira formação em comunicação social, fiquei muito intrigada com a existência de um terreiro centenário tão perto de onde passei a maior parte da minha infância alheia a essa informação. Por isso, senti a necessidade de realizar uma entrevista com Pai Fabricius, para que ele pudesse contar a história da Casa e do santo que leva o seu nome. Este contato mais estreito com ele se deu depois de eu ser indicada pela minha chefia de redação para cobrir um dos seus eventos no terreiro. Essa entrevista pode ser encontrada no Youtube1. 




     Mesmo com uma compreensão superficial dessa prática religiosa, encontrei ecos familiares nesse universo religioso, tão presente nas crenças de meus pais, especialmente em minha irmã mais velha, Deise Luci — que mesmo não seguindo a religião, acredita na força da ancestralidade —, e em minha saudosa mãe, Aladir Moreira, que também atuou como médium no segmento umbandista durante muitos anos de sua vida.




    Quando eu era pequena, pude acompanhar minha mãe e irmã atuando na religião. Lembro das saias rodadas e floridas da cigana da minha mãe e do seu Zé Pelintra na incorporação da minha irmã. Algumas vezes, presenciei minha mãe chorando muito ao receber uma certa entidade. Eu não entendia o motivo de tanto choro e achava que era doloroso aquele processo, mas hoje entendo que ela estava sob a energia de Oxum, uma Orixá extremamente envolvida com as emoções humanas e que remete a reações como compaixão, alegria ou até mesmo tristeza.




    Com o passar dos anos, elas seguiram por outros caminhos religiosos que me deixaram muito confusa em relação a esse segmento. Muitas dúvidas só foram sanadas depois que conheci a Umbanda de Pai Fabrício. Até mesmo minha irmã mais velha, que atuava na religião, ficou muito surpresa com as particularidades da Umbanda de Pai Fabrício. Alguns rituais também são uma surpresa para ela.




    Esses diálogos me ajudaram muito a entender as diferenças e semelhanças e a aprofundar esta pesquisa. A convivência cotidiana me fez adentrar cada vez mais profundamente nesse cenário religioso. Aos poucos, os véus que separavam a história de Pai Fabrício e a minha própria história foram se descortinando e me levando a uma profunda imersão nesta instigante cultura.




    A imersão desta rica história cultural, baseada na memória coletiva de um povo, se aprofundou ainda mais com a possibilidade de escrever um livro que poderia tornar-se um referencial teórico desta prática religiosa. Até que, certo dia, em uma das reuniões de preparação para a tradicional “Caminhada contra a Intolerância Religiosa” realizada pelo Centro de Articulação de Populações Marginalizadas (CEAP), sob a coordenação do Professor Dr. Babalawô Ivanir dos Santos, mencionei a preparação do livro que contaria a história da Umbanda de Pai Fabrício e sua ligação com o Omolokô. Para minha surpresa, o professor contou que também tem uma história de iniciação no Omolokô e ficou muito interessado em orientar essa pesquisa de maneira mais acadêmica, algo muito surpreendente para mim. Mas, para tal, eu teria de voltar aos bancos acadêmicos e me candidatar a um curso de mestrado na UFRJ, onde ele atuava.




    De volta aos bancos acadêmicos e em plena pandemia, lá fui eu buscar por fontes que embasassem e viabilizassem minha pesquisa, tentando fugir do mito da criação até entender que o projeto poderia abordar as experiências religiosas e que o mito não seria um demérito. Isso só ficou claro durante a banca de qualificação do projeto em 2022, o que mudou significativamente o rumo da pesquisa.




    Participei de várias disciplinas como ouvinte de outros mestres da faculdade, como Assunção D’ Barros, para aprender metodologias de lidar com fontes, referenciar academicamente e, principalmente, como pesquisar: responder ou não às hipóteses da pesquisa e compreender que até os caminhos que não deram certo servem como narrativas para encontrar novas estratégias. Em história comparada, mesmo analisando outras fontes de pesquisa de maneira especializada, esse campo ainda se baseia fortemente em evidências documentais. Quando essas não existem, surge um grande desafio para o historiador. A academia me acolheu, e encontrei muitos parceiros e parceiras entre colegas, marido, parentes, filhas e amigos.




    Com o aprofundamento desses estudos, surgiram questões fundamentais para esta pesquisadora em formação: Quem são, de onde vêm e o que querem? Que religião é essa, que une tradições como o catolicismo, xamanismo, kardecismo e, principalmente, Omolokô, mantendo uma essência tão peculiar? Com esse relato inicial, convido todos a acompanharem minha jornada na busca pela essência da história da Umbanda de Pai Fabrício, uma prática religiosa que transcende tempo, espaço e fronteiras.




    




    

      

        	1 SANTOS. Dine Estela. Cabana Espírita de Pai Fabrício. 2015. 1 vídeo (7min 35seg). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Y7Jafo2yELY . Acesso em: 2 mar. 2024.



      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Senhoras e senhores, é com grande honra e emoção que apresento esta obra, fruto de um trabalho minucioso de pesquisa, memória e compromisso com a história de nossa fé.




    Como herdeiro desta prática religiosa, sei que a Umbanda de Pai Fabrício não é apenas um conjunto de ritos e tradições: é resistência, é identidade e, acima de tudo, é comunidade. Este livro, escrito por minha esposa, Dine Estela, com base em sua dissertação de mestrado em História Comparada (UFRJ), não é apenas uma análise histórica, mas um testemunho do percurso de uma religião que, ao longo dos séculos, tem se moldado e se fortalecido frente às adversidades.




    A pesquisa que aqui se apresenta nos conduz a uma imersão na trajetória da Umbanda de Pai Fabrício na cidade de Queimados, na Baixada Fluminense, destacando a atuação de Custódio de Souza Caravana Filho, meu pai, e sua luta para manter viva essa tradição dentro de um cenário de desafios e adaptações. Através de fontes primárias, relatos orais e uma cuidadosa investigação, a obra revela como a fé e a cultura afro-brasileira continuam a ressignificar-se diante das forças do tempo e da sociedade.




    Além de um registro histórico, este livro é também um convite à reflexão sobre as dinâmicas de resistência das religiões de matriz africana no Brasil contemporâneo. O hibridismo, o sincretismo e a memória coletiva são aspectos fundamentais dessa história, que aqui se entrelaçam com questões sociais urgentes, como o racismo estrutural e a luta por reconhecimento e respeito.




    Que esta obra possa contribuir não apenas para os estudos acadêmicos, mas também para fortalecer aqueles que, como nós, vivenciam a Umbanda como um caminho de fé, cultura e transformação social.




    Axé a todos e uma excelente leitura! 




    Fabricius Custódio de Souza Caravana 




    Advogado e zelador de umbanda 


  




  

    PREFÁCIO




    Foi com grande satisfação que recebi o convite, feito por Dine Estela, para essas palavras iniciais sobre seu trabalho de mestrado em História Comparada. A autora produziu uma interessante monografia, embasada em séria pesquisa documental e bibliográfica, sobre aspectos da religiosidade de matrizes africanas praticadas no Rio de Janeiro.




    Na minha tese de doutorado em História Comparada na UFRJ, apresentei um histórico da família de Custódio Caravana. Após iniciar a pesquisa documental, entrei em contato com Fabricius Caravana: descendente do líder religioso preso devido à intensa perseguição às religiosidades de matrizes africanas praticadas no final do século XIX e primeiras décadas do século XX. Fui recebida por Fabricius e sua esposa, Dine, com grande cortesia.




    Dine estava decidida a fazer o mestrado e partiu para a pesquisa com esmero e determinação. O acesso a documentos familiares, pesquisas nos Arquivo Nacional e Arquivo Estadual de Polícia que, associadas a matérias jornalísticas, possibilitaram a elaboração de um texto analítico relevante sobre as práticas religiosas e seus praticantes. Outro aspecto interessante são as entrevistas, feitas pela autora, com os iniciados no culto.




    Desse modo, é importante ainda destacar que no momento atual, em que as religiões de matrizes africanas passam por nova onda de intolerância e discriminação, trabalhos acadêmicos são fundamentais para transformarem visões preconceituosas. O olhar sobre o outro é muitas vezes marcado pelo preconceito. Assim, o trabalho de Dine Estela é mais uma contribuição na luta contra a intolerância religiosa.




     Nilma Teixeira Accioli




    Doutora em História Comparada- UFRJ. Pós-Doutora PACC-UFRJ


  




  

    INTRODUÇÃO




    À beira da Baía de Guanabara, os mastros dos navios balançam suavemente ao sabor da brisa marinha, testemunhando o incessante fluxo de mercadorias e pessoas que chegam e partem das terras distantes do Império. Barracas coloridas alinham-se nas calçadas, oferecendo uma miríade de produtos exóticos, desde especiarias das Índias Orientais até tecidos finos da Europa. Por estas ruas estreitas e movimentadas do centro histórico do Rio de Janeiro do século XIX, o comércio já estava em pleno vigor logo nas primeiras horas do dia.




    Por trás dessa fachada de comércio e prosperidade, jazia uma realidade sombria e opressiva em que seres humanos, ao longo dos séculos, desembarcaram em terras brasileiras, em sua maioria no Cais do Valongo, no Rio de Janeiro, arrancados de suas terras natais e forçados a atravessar o Atlântico em condições desumanas. Muitos não sobreviveram à terrível viagem, sucumbindo à fome, doenças e ao desespero. “O Cais foi, no início do século dezenove, o centro do local de desembarque do maior número destes africanos escravizados que chegaram vivos às Américas.” (Lima, 2018, p. 99).




    Aqueles que sobreviviam à viagem, em sua maioria, eram da região do continente africano conhecido como Subsaariano. A África Subsaariana compreende o sul da África, abrangendo países como Nigéria, África do Sul, Quênia, Etiópia, entre outros. As pessoas escravizadas que chegavam vivas após a travessia eram vendidas como mercadorias. Elas eram separadas de suas famílias e lançadas ao trabalho árduo de extrema brutalidade.




    À medida que se observa esse movimento frenético, perguntas irão ecoar nesta pesquisa como: Quem são esses indivíduos? De onde vêm, carregando consigo as tradições e bagagens culturais de suas terras natais?




    Muitos, ao desembarcarem em condições subumanas e sem aguentar as agruras dessa viagem, desfaleceram em terras brasileiras, tendo seus corpos nus, soterrados em uma só cova nos arredores do próprio Cais do Valongo. Os vestígios desse grande massacre hoje figuram não somente no sítio arqueológico do museu memorial Instituto Pretos Novos, mas na memória coletiva de um povo que recebe esses africanos como a grande raiz cultural e a força motriz deste país chamado Brasil. Quem sobreviveu, para onde estava destinado? Os sobreviventes tornaram-se coadjuvantes ou protagonistas na construção do Brasil que existe hoje? Qual é o legado cultural de quem sobreviveu à travessia atlântica e aos tempos da escravidão? Muitas respostas a essas perguntas se perderam nos anais do tempo, mas sua busca nos convida a mergulhar ainda mais fundo na rica tapeçaria da história, onde cada indivíduo desta história que pretendemos revelar é um “fio de Ariadne”2, tecendo seu próprio caminho no grande labirinto da humanidade.




    Essas indagações fundamentam a base deste trabalho dissertativo que hoje vos apresento em forma de livro, o qual visa iluminar, sob a perspectiva da análise comparativa, a trajetória da ritualística umbandista de origem africana reconhecida no século XXI, como “Umbanda de Pai Fabrício”.




    Pai Fabrício teria sido, segundo a memória coletiva dessa comunidade religiosa, um escravizado que teria aportado em terras brasileiras em meados do século XIX (1830), sendo levado para uma fazenda no Sul Fluminense do Rio de Janeiro, em uma cidade conhecida como Sebastião dos Ferreiros, hoje distrito de




    Vassouras. A fazendo chama-se “Fazenda do Secretário”. Este escravizado revelou-se um fenômeno de fé e resiliência que atravessou os séculos até o atual panorama marcado por lutas contra a intolerância religiosa e o racismo cultural do século XXI.




    A pergunta que não quer calar é: quem foi Pai Fabrício que se apresenta como um poder simbólico para essa comunidade que transcende mais de três séculos? Qual o seu grupo de africanos que continua atuando através da espiritualidade sob a sua mentoria? E o que querem nos ensinar através de suas práticas ritualísticas de cura do corpo e da alma?




    A Umbanda de Pai Fabrício se faz presente em várias cidades e estados brasileiros. No entanto, mesmo que tenhamos observado as mesmas práticas religiosas em outras Casas de Pai Fabrício, tomamos por base, para análise, um dos maiores terreiros desta linha religiosa em termos de estrutura física e número de médiuns, além do tempo de existência. A Casa de Umbanda que foi base de nossa observação está situada na rua Capitão Custódio Caravana, 27, Centro de Queimados, Baixada Fluminense, Rio de Janeiro, fundada em 20 de janeiro de 1914.




    Essa Casa de Pai Fabrício, completou 112 anos de existência nessa comunidade no ano de 2025, segundo relatos da memória coletiva.




    Mesmo a casa sendo centenária, tomamos como marco temporal de análise os anos de 2000 a 2020 para embasar a “história problema” referenciada a partir da metodologia utilizada por Carlo Ginzburg (2017)3. Nós focamos em contrariar as narrativas convencionais da história, que davam conta de que as religiões de matriz africana eram subversivas e primitivas e não poderiam jamais contribuir culturalmente para o país. Para contrariar tais ideias, este trabalho visa revelar os aspectos socioculturais significativos dessa história que revelam o quanto essa religiosidade conseguiu a duras penas, sob a espada afiada da intolerância religiosa e do racismo estrutural e cultural, manter seus traços culturais originários e ainda influenciar a nova sociedade.




    No entanto, estaremos transitando por outros períodos históricos em que a religião marcou sua presença na história do Brasil desde sua fundação no século XIX.




    A dissertação que originou esse livro pretende engendrar pelos caminhos de uma abordagem comparativa se utilizando de fontes orais e documentais com foco nas origens da ritualística que fundamentou e mantém as bases pilares da Umbanda de Pai Fabrício, difundida pela família Caravana no Brasil. Essa vertente religiosa marcou sua presença utilizando-se de vários status de negociação social para a manutenção de suas práticas religiosas.




    Essa investigação envolve três eixos de análise: o eixo teórico, o metodológico e o da práxis. No primeiro grupo de autores que irão nos ajudar a construir o referencial teórico está E.P. Thompson (1987) para analisar a experiência religiosa, especialmente considerando sua obra seminal A Formação da Classe Operária Inglesa. Esse autor embasa nossa pesquisa ao enfatizar uma abordagem histórica com foco nos estudos das experiências vividas por pessoas comuns, o que nos levará também a compreender suas crenças, percepções e práticas cotidianas, tornando essa perspectiva fundamental para a investigação dessa prática religiosa, moldada por fatores sociais, culturais e econômicos.




    Ao aplicar o arcabouço teórico de Thompson, exploraremos como essa prática religiosa sofreu influências e interagiu com as relações de poder e com outras instituições sociais, como a classe, o gênero, a etnia e a política.




    Ao estudar essa experiência religiosa, é importante levar em consideração as perspectivas de sua comunidade menos privilegiada, bem como as formas como ela resiste e negocia status de poder dentro de seus contextos específicos. Além disso, Thompson defende uma abordagem que valoriza as vozes e experiências das pessoas marginalizadas e subalternas que vão ao encontro da abordagem de nossa pesquisa ao afirmar que:




    (...) há um segundo estágio em que o empirista pode reagrupar estes estudos fragmentários construindo um modelo do processo histórico, a partir, da multiplicidade de inevitabilidades interligadas numa construção gradual, no escrutínio das facilidades de crédito ou das condições de mercado em que cada evento é explicado, e representa também uma causa autossuficiente para outros eventos. Atingimos o determinismo pós facto (...) (Thompson, VII, 1987, p. 30).




    Dentro da ótica de Thompson, foi possível reunir informações que ajudaram a construir um “raio X” das interações históricas que ocorreram ao longo dos anos, levando-me a realizar observações a partir da análise de cada evento histórico e sua influência por uma série de fatores interconectados e, muitas vezes, de maneira imprevisível. Essa visão metodológica do autor foi fundamental para ajudar a aprofundar a compreensão da experiência religiosa ao considerar seu contexto histórico, suas dimensões sociais e sua relação com as estruturas de poder, permitindo uma análise mais rica e contextualizada da prática religiosa analisada e de sua significância para os indivíduos e a comunidade.




    No entanto, não poderia deixar de explorar o arcabouço teórico de Michael Werner e Bénédicte Zimmermann (2012) que nos possibilita o entendimento mais profundo das conexões socioculturais, no sentido literal de cruzar histórias e acontecimentos gerando a ideia de intersecção, a partir da metodologia da História Cruzada apresentada pelos autores que irão fazer a seguinte pontuação nesse sentido:




    Daí resulta um ponto de intersecção onde podem se produzir acontecimentos suscetíveis de afetar em graus diversos os elementos em presença, segundo sua resistência, permeabilidade ou maleabilidade, e de seu entorno. Essa ideia de intersecção está no princípio mesmo da história cruzada, tal como estamos nos propondo a desenvolver. (...). Ela rompe com uma perspectiva unidimensional, simplificadora e homogeneizadora, em benefício de uma abordagem multidimensional que reconheça a pluralidade e as configurações complexas que daí resultem (Werner; Zimmermann, 2012, p. 95-96).




    Essa ideia do cruzamento de informações e origens me levou a entender melhor os personagens da história, principalmente no que tange à prática religiosa trazida do continente africano, que foi defendida, durante séculos, por uma família branca e de origem europeia, o que nos ajudou a vislumbrar novas perspectivas afrocentradas sobre essa religiosidade e seus fundamentos. Ao ampliarmos o entendimento de suas adaptações culturais e suas ramificações sociais, proporcionamos uma compreensão mais profunda de sua trajetória e significado contemporâneo.




    Mesmo diante de alguns fatos que nos levarão automaticamente a realizar uma comparação, vale ressaltar que, como bem afirma Detienne (2004), a comparação aqui se faz necessária para reconhecer as diferenças construídas e depois compreendê-las:




    Compreender diversas culturas da mesma forma como elas mesmas se compreenderam, depois compreendê-las entre si; reconhecer as diferenças construídas, fazendo-as funcionar, umas em relação às outras. É bom, é mesmo excelente para aprender a viver com os outros, todos os outros dos outros (Detienne, 2004, p. 67).




    Dentro deste arcabouço teórico, não poderíamos deixar de citar também a colaboração de autores como: Joseph Ki-Zerbo, Hampâté Bâ (2010), Chinua Achebe, (2012), Jan Vansina (2010), para entender e utilizar a metodologia da oralidade histórica, fundamental para a continuidade desta prática centenária.




    A narrativa como gênero literário dentro das tradições orais disseminadas pela Umbanda de Pai Fabrício também compreendem boa parte das transmissões históricas conscientes que foram utilizadas nesta pesquisa. Um exemplo deste tipo de narrativa à qual pretendemos recorrer para entender um pouco melhor a linha de atuação dessa modalidade da umbanda, trata-se da história do precursor da Umbanda de Pai Fabrício no Brasil, narrada por gerações através do grupo social e religioso da família Caravana que iremos aprofundar no subcapítulo 2.2.




    É comum que as tradições orais muitas vezes nos apresentem fatos históricos muito superficiais (Vansina, 2010, p. 156 apud Gino, 2019, p, 72). Mas, em outras situações, pode nos revelar comprovações históricas através dos indícios.




    A partir dessa metodologia, sob a perspectiva da oralidade histórica, foi possível encontrar, através das congruências presentes nas narrativas, mais traços da trajetória da prática religiosa de Pai Fabrício. Por meio dessa perspectiva, foi possível entender, por exemplo, o que é factual e o que é efetivamente um traço histórico.




    Ainda com base nessa metodologia, conseguimos avançar ao analisar como essa prática religiosa foi se reconstruindo e se reconfigurando historicamente dentro dos contextos sociais que esteve inserida. Isso se deu a partir de narrativas orais com indícios históricos, que tornaram possível entender ainda como essas narrativas se encontram e onde elas divergem.




    E mesmo que não tenhamos encontrado provas materiais da existência desse escravizado chamado Fabrício nos anais históricos documentais do século XIX, ainda será possível explorar a importância simbólica deste ícone religioso para essa comunidade.




    Se para os africanos, em seus solos naturais, a religiosidade era tratada como um modo de vida, em terras estrangeiras, ela passa a ser um refúgio para aguentar as mazelas da escravidão no novo mundo.




    Quando falamos que a Cabana Espírita de Pai Fabrício segue uma matriz africana, esta assertiva está diretamente ligada à tradição oral, transmitida de mestre a discípulos. “E nenhuma tentativa de penetrar nessa cultura africana terá validade, a menos que se apoie nessa herança de conhecimentos” (Bâ, 2010, p. 167). Como ressalta o autor, felizmente a cultura de que um “povo sem escrita é um povo sem história” tem se desmantelado, afinal, o que é a escrita sem antes ter passado pela oralidade?




    Nosso terceiro eixo de análise não poderia deixar de comparar a prática religiosa de Pai Fabrício com as de outros ícones religiosos, que criaram suas próprias bibliografias sobre o tema como: o precursor do Omolokô no Brasil, Tata Tancredo da Silva Pinto (1970) e Zélio de Moraes, precursor de um novo modelo de Umbanda, analisado através das obras de Roger Bastide (1971), Renato Ortiz (1999) e Allan Kardec (2016), precursor do espiritismo.




    Nesse contexto, abriremos um campo de análise comparativa das práticas ritualísticas por eles utilizadas e como essas foram incutidas de alguma maneira na religiosidade de Pai Fabrício; haja vista ser possível identificar traços muito fortes do Omolokô na ritualística das Casas de Pai Fabrício, assim como do espiritismo de Kardec e da umbanda fundada por Zélio de Morais (1908), sem que essas práticas influenciassem na essência da religiosidade da Umbanda de Pai Fabrício.




    No primeiro capítulo, iremos conhecer um pouco mais sobre a epistemologia da Umbanda de Pai Fabricio, praticada pela Cabana de Pai Fabrício de Queimados, com base na natureza, origem e validade cognitiva dessa prática umbandista, facilmente identificados através dos ensinamentos forjados nas senzalas das fazendas escravocratas do Brasil na época da segunda escravidão (século XIX). Para nos ajudar nesta observação, utilizamos, como base de análise, os estudos de Luiz Antônio Simas e Luiz Rufino (2018).




    Para fugir da repressão durante todos estes séculos, fora preciso muita astúcia e inteligência tática com base em discursos públicos e discursos ocultos. Algo que poderemos entender melhor através da teoria de discurso de poder apresentada na obra de James C. Scott (2013). Esta umbanda também precisou se utilizar do hibridismo, sincretismo e acomodação cultural para a manutenção de sua cultura africana (Burke, 2003, p. 67-68).




    No segundo capítulo, iremos explorar a oralidade histórica como uma metodologia essencial para compreendermos melhor como esta prática religiosa e seus líderes conseguiram passar de geração para geração todo o conhecimento adquirido em tempos remotos através do escravizado Fabrício, ainda na senzala da Fazenda do Secretário, onde ele viveu a maior parte de sua vida, segundo relatos passados pelo precursor desta religião. Para tal, não poderíamos deixar de nos ancorarmos na ótica do paradigma indiciário de Ginzburg (2017) e no pai da oralidade histórica, Vansina (2010).




    Essa vertente religiosa gerou uma série de impactos sociais e políticos nas comunidades onde atuou. No entanto, esses impactos não se limitaram apenas à esfera espiritual. Ao deparar-se com questões sociais e políticas, seus líderes e seguidores enfrentaram perseguições religiosas enraizadas no racismo estrutural (Fanon, 2008).




    As ações da Umbanda de Pai Fabrício, como criar uma escola primária, colaborar com a construção de um hospital umbandista ou apresentar um novo conceito de religião, dialogam intrinsecamente com a teoria de Thompson (1987) no sentido dessas ações estarem envolvidas na construção de uma narrativa histórica mais ampla e inclusiva.




    Neste terceiro capítulo, iremos conhecer um pouco mais desta rica ritualística, seja através de seu canto, dança, roupas ou comidas, revelando um ritual de fé no poder das energias que estes rituais podem gerar agregando às forças dos ancestres. Será possível também revelar um pouco mais das representações simbólicas que se mantiveram na trajetória evolutiva da Umbanda de Pai Fabrício, ao longo deste último século (XXI), tornando visível o poder da fé em uma realidade encantada que chega, não somente para amenizar as dores da escravidão, mas também para se contrapor a uma realidade intransigente.




    Esse grupo espiritual liderado por Pai Fabrício conta com as forças da espiritualidade para ajudá-lo a comandar as linhas de trabalho de sua prática religiosa que oferece um cuidado, tanto das mazelas do corpo como as da alma, seja através das rezas, cantos, comidas ou bebidas. Cada detalhe dessa ritualística representa uma fonte de fé que vem sendo professada durante séculos pelo grupo que tem como fonte de poder simbólico, um escravizado, negro, africano chamado Pai Fabrício.




    




    

      

        	2 A expressão “fio de Ariadne” remete à mitologia grega e está relacionada à história de Ariadne, filha do rei Minos, que ajudou Teseu a escapar do labirinto após derrotar o Minotauro. Ela deu a Teseu um novelo de fio para que ele pudesse marcar seu caminho e encontrar a saída do labirinto. Metaforicamente, o “fio de Ariadne” é usado para descrever algo que guia uma pessoa para fora de uma situação complicada ou para a solução de um problemaintrincado.





        	3 “História problema” é uma abordagem metodológica proposta por Carlo Ginzburg, historiador italiano conhecido por seu trabalho inovador na micro-história e na história cultural. Ver mais em GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela Inquisição. Editora Companhia das Letras, 2017.



      


    


  




  

    1 - PRIMEIRO CAPÍTULO




    O fazer histórico e espiritual na Umbanda de Pai Fabrício – uma nova epistemologia




    Lançando mão dos conhecimentos circundantes a esse pluriverso, atando o ponto do que chamamos de uma epistemologia das macumbas, buscamos transgredir com as estruturas coloniais do saber, enunciando e credibilizando a existência e as práticas de conhecimento desse outro historicamente subalternizado (Simas; Rufino, 2018, p. 14).




    Neste capítulo, iremos nos ater ao modo de operar essa “umbanda”. Esta análise incluirá a exploração desse conhecimento, sua evolução ao longo do tempo, e suas interações com a sociedade e a história. Para tal, não utilizaremos o conceito de epistemologia4 em sua essência, que abrange um amplo espectro de reflexões científicas; em nosso contexto, esse conceito ganhará contornos específicos, a partir do conceito de “epistemologia da macumba”, cunhado por Simas e Rufino no livro Fogo no Mato: A Ciência Encantada das Macumbas (2018).




    A partir das noções de ancestralidade e de encantamento, praticamos uma dobra nas limitações da razão intransigente cultuada pela normatividade ocidental. É a partir também dessas duas noções que se enveredam grande parte dos saberes assentes no complexo epistemológico das macumbas (Simas; Rufino, 2018, p. 11).




    Esse conceito reestruturado pelos autores desencadeia uma rica e profunda discussão sobre os ensinamentos transmitidos por meio da prática religiosa afro-brasileira. É dentro desse contexto que aprofundaremos nossa investigação, baseada na tradição oral preservada pela família Caravana através da Umbanda de Pai Fabrício.




    1.1 Interações com a sociedade e a história 




    As interações sociais realizadas pela Umbanda de Pai Fabrício nos remetem a um conjunto de crenças, valores e pressupostos fundamentais que influenciaram a maneira como a prática religiosa estudada interpretou o mundo ao seu redor. Observamos como estes paradigmas foram sendo construídos ao longo do último século, através da interação complexa entre diversos fatores, incluindo contexto histórico, cultural, social, político, econômico e científico.




    Mesmo diante do enraizado sincretismo religioso com o catolicismo, decorrente da dominação colonial portuguesa que marcou o Brasil desde sua fundação enquanto colônia, os africanos de origem Bantu5 conseguiram preservar suas tradições culturais. Eles forjaram uma epistemologia secular que mantém viva sua herança através da lógica da “cosmovisão banto”6 que possui uma filosofia tão sutil quanto a do sistema jeje-nagô. Nesse sentido, ela não se “perde” em função dos contatos culturais, apenas se transforma para, em muitos casos, se manter viva.7 




    Através das negociações sociais, que inclui o sincretismo religioso, a Umbanda de Pai Fabrício também preservou os ensinamentos e sabedorias ancestrais dos orixás, caboclos, pretos velhos, e povos originários e outras entidades oriundas do continente africano, principalmente de origem Bantu, como poderemos observar através das práticas religiosas dessa linha no terceiro capítulo.




    A gira liderada por Pai Fabrício (mentor espiritual) dialoga com todas as entidades mencionadas acima, assim como muitas outras denominadas “encantadas” — espíritos que jamais habitaram o plano terreno, mas portam energias de cura no universo. Esses seres integram o panteão que forma a “Falange de Pai Fabrício”. Nosso intento é, não apenas, compreender suas origens e práticas, mas também explorar o significado mais profundo que reside por trás de seu trabalho religioso.




    O conceito de epistemologia, tal como delineado por Simas e Rufino em Fogo no Mato: A Ciência Encantada das Macumbas, lança um foco de luz sobre a vital importância do entendimento dessa prática religiosa, vivenciada por Fabrício, um escravizado africano em uma fazenda do Sul Fluminense do Rio de Janeiro no século XIX, como uma ponte para um conhecimento paralelo, que traz uma cultura alternativa, para além dos conhecimentos ocidentais intransigentes, através de uma práxis nada convencional, mas que remete a uma rica cultura gerida a partir do subalternizado.
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